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A-PRES ENTAÇÍO





A. experiência de planejamento institucionalizado, no 
Brasil, evidencia a necessidade de se estabelecer apoio estatisti 
co eficiente para a formulação dos planos de desenvolvimento, sua 
implementação, controle e avaliação.

Consciente de que a tomada de decisões racionais pre£ 
supõe o uso de informações, em quantidade suficiente e na ocasião 
devida, o IPLAN, Órgão do Instituto de Planejamento Econômico e So 
ciai - IP EA, da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repu­
blica, de ha muito cogita a implantação de uma unidade produtora de 
informações para o planejamento, que lhe permita desempenhar, sa­
tisfatoriamente, o seu papel como uma das principais instituições 
de planejamento governamental.

0 presente documento pormenoriza o funcionamento da 
unidade produtora de informações que ora e implantada no IPEA/IPLAN, 
em estreita articulação com a Fundação IBGE; nele sg0 detalhados 
a estrutura da mencionada unidade e o funcionamento de cada uma de 
suas areas, apresentando-se, ao final, o conjunto de informações que 
serão produzidas.

Roberto Cavalcanti de Albuquerque

SUPERINTENDENTE DO IPLAN





I - INTRODUÇÃO





Para a implantação da unidade produtora de informações 
para o planejamento, adotaram-se os seguintes procedimentos ini­
ciais:

a) determinação da demanda dos diferentes tipos de in­
formação por parte dos diversos setores do IPLAN;

b) levantamento das informações disponíveis, tanto as 
publicadas quanto as de uso interno, e suas fontes.

A partir daí, foram iniciados os estudos preliminares 
para a criação da unidade, envolvendo a definição dos serviços a 
serem oferecidos, equipamento básico necessário, pessoal, instala­
ções físicas,etc.

Optou-se pela aquisição do equipamento eletrônico ã 
HEWLETT PACKARD e, imediatamente, propiciou-se a técnicos da Asse^ 
soria da Superintendência do IPLAN treinamento específico visando 
ã 'sua operação-

Finalmente, redigiu-se o presente projeto para a cria­
ção e implantação da unidade.





II - OBJETIVOS BÁSICOS





A unidade produtora de informações para o planejamento 
tem por objetivo não apenas garantir a disponibilidade das informa 
ções julgadas essenciais para o planejamento e acompanhamento de 
programas, como também assegurar que esses dados sejam obtidos com 
economia de tempo e pessoal» Dessa forma, a função básica da uni­
dade serã reunir, manter, processar e facilitar o uso e a distri­
buição de informações que interessem ã elaboração e acompanhamento 
dos Planos Nacionais de Desenvolvimento e trabalhos congêneres. P^ 
ra isso, manterã contato com diversas entidades visando ao estabe­
lecimento de um fluxo constante de informações a níveis global e 
setorial.

Conquanto as informações a serem armazenadas atinjam um 
volume considerável, a unidade não sera um banco de dados. Em seus 
arquivos, devera existir um elenco selecionado de informações que 
interessem diretamente ao IPEA/IPLAN. 0 acesso a outras informa­
ções sera facilitado por um sistema de referência onde o usuário 
terá indicações sobre:



a) disponibilidade dos dados;

b) forma como esses dados se acham disponíveis;

c) forma de aquisição;

d) data de referência.

Alem dessas funções, a unidade ensejara a complementa- 
ção da produção de estatísticas e colaborará na formulação e execjj 
ção de levantamentos estatísticos especiais.



III - ESTRUTURA





3 □ 1 - Estrutura Organizacional

A unidade produtora de informações para o Planejamento, 
hierarquicamente subordinada a Assessoria da Superintendência do 
IPLAN, funcionara em estreita articulação com a Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE e bem assim com a Fuji 
dação Getúlio Vargas - FGV, e outros centros produtores de estati£ 
ticas primárias dos diversos õrgãos da Administração Publica Dire­
ta e Indireta, com os quais poderão ser assinados convênios que ga 
rantam a disponibilidade dos dados a serem processados pela unida­
de.

A unidade serã composta por quatro diferentes áreas,coji 
forme diagrama 01: área de coleta, área de controle, área de pro­
cessamento e área de armazenamento.

A coleta consistira na operação de reagrupar as info£ 
mações obtidas em um ou vários centros produtores, com vistasã sua 
divulgação - no estado em que os dados sao colhidos - ou a sua ela 

boração.



DIAGRAMA - 01 - ESTRUTURA BASICA



0 controle - crítica e seleção qualitativa e quantita­
tiva - serã aplicado de modo a garantir o armazenamento das infor­
mações que efetivamente interessem aos usuários da unidade como tam 
bém aferir-lhes confiabilidade.

Para o armazenamento das informações a unidade utili­
zará, simultaneamente, arquivos e fichãrios comuns e os modernos mé­
todos utilizados na computação eletrônica, isto e, fitas e/ou dis­
cos magnéticos. Para este último método de armazenamento, utili- 
zar-se-a equipamento HEWLETT PACKARD, abaixo descrito, que também 
sera aproveitado no processamento e recuperação de informações etra 
balhos estatístico-matematicos que eventua1 mente venham a ser rea­
lizados pela unidade.

3.2 - Equipamento Básico

(a) uma calculadora HP 9830A, eletrõnica , progra- 
mável em BASIC, com unidade de memória auxi­
liar em fita cassete incorporada, d i s play de 
estado solido, teclado alfanumérico e memó­
ria de 3 520 bytes (1760 palavras de 16 bi- 
tes);

(b) uma OPÇÃO 275 de ampliação de memória para 
7616 bytes (3 808 palavras de 16 bits);

(c) impressora térmica HP 9886A - Opção 030, de 
linhas, 80 caracteres, velocidade de 250 lj_ 
nhas/mi nuto;

(d) traçador de gráficos X, Y, HP 9882A - Opção 
030, para uso com a calculadora HP 9830A;

(e) unidade de memória auxiliar em fita cassete 
que permite armazenamento de dados e/ou pro­
gramas ;



(f) unidade encaixavel da memória de leitura (RCM) 
para controle de traçador de gráficos HP 
9882A;

(g) unidade encaixavel da memória de leitura (RGM)
para cálculo matricial;

(h) unidade encaixavel para manipulação de se­
quências alfanuméricas (STRING-VARIABLES ).

3o3 - Pessoa!

Além dos que compõem o seu quadro permanente, outros 
técnicos, do IPEA ou não, poderão eventualmente participar dos tra 
balhos da unidade.

Concluída a fase de implantação, a coordenação da uni 
dade devera proceder ã realização de seminários internos visando 
ao treinamento de técnicos dos diversos setores do IPLAN.

Tais seminários visarão não apenas a familiarizar os 
técnicos e estagiários com o equipamento da unidade como também a 
proporcionar-lhes uma visão geral do seu funcionamento.

3.4 - Relacionamento com outras unidades do SEP

Serão mantidos estreitos vínculos com as outras unida 
des componentes do Sistema de Estatísticas para o PIanejamento- 
SEP, tais como a Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatísticas (IBGE) e a Fundação Getúlio Vargas (FGV), além de ou­
tras entidades que possam vir a fazer parte do Sistema.

Especialmente junto ã FGV, a unidade devera manter um 
fluxo de input de informações, principalmente as referentes as Con 
tas Nacionais do Brasil, contas regionais, índices de preços e son 
dagens conjunturais.



No decorrer de suas atividades normais, apos uma anali 
se meticulosa das series constantes do Anexo I e com a definição de 
suas periodicidades e fontes, poderão ser firmados convênios com Õr 
gãos produtores de informações, visando a contínua alimentação do 
si stema□

Nesses convênios serão definidas as funções específi­
cas de cada fonte primaria e as obrigações referentes ã periodicida 
de, prazo de remessa e outras variaveis consideradas importantes.





IV - FUNCIONAMENTO





A unidade funcionara tanto como divulgadora de estati£ 
ticas primarias - com as informações obtidas direta ou indiretamen­
te dos Órgãos produtores - quanto como elaboradora de i nf ormações,dan 
do apoio técnico quando da realização de projetos especiais, estab_e 
lecimento de modelos econometricos e outras atividades correlaciona 
das com o desenvolvimento das tarefas sob a responsabilidade do 
IPEA/IPLAN.

Preliminarmente, a unidade foi concebida de forma a dis^ 
por de quatro areas - Coleta, Controle, Processamento e Armazenamen 
to - numa tentativa de delineamento de uma estrutura formal.

Conforme se infere a partir do fluxograma geral dos ser 
viços a serem prestados (Fluxo n9 1), a unidade não devera ser ape­
nas mais um usuário das fontes de informações primarias; poderã, tam 
bém, produzir estatísticas derivadas sempre que assim o determinem 

as necessidades do IPEA/IPLAN.



Quando da solicitação de informações pelos usuários, 
as várias áreas da unidade atuarão conjuntamente.

Sumariamente, o fluxo tem inicio com o pedido da i nfor 
mação, desenvolvendo-se a serie de etapas seqüenciais:

(a) exame de solicitação e o encaminhamento para veri­
ficar se os dados estão disponíveis;

(b) fornecimento das informações, caso estejam dispo­
níveis; se não existem na unidade poder-se-á ou não 

coletar os dados, a critério da coordenação;

(c) existindo coleta, verificar-se-a o cumprimento de 
todas as etapas pre-fixadas para a Area de Coleta, 

conforme consta do fluxo nÇ 2;

(d) procedida a coleta, critica dos dados através do 
coordenador que também decide da necessidade ou não 

de processamento;

(e) fornecimento de informações,caso não seja necessário 

o processamento; caso contrario, elaboração dos da_ 
dos, cumprindo-se todas as etapas do fluxo n9 3 (Pr£ 
cessamento);

(f) fornecimento das informações, apos sofrerem nova 
critica pelo coordenador e ser verificado o inte­
resse da unidade em seu armazenamento ou não;

(g) armazenamento das informações, de acordo com as et£ 
pas do fluxo n9 4 (Fluxo de Armazenamento).

Consta também do fluxograma geral de serviços uma rotj_ 
na que sera cumprida quando da produção de dados por decisão da unj^ 
dade:



F LUXO - OI - GERAL

USUÁRIOS 
SOLICITAM 

INFORMAÇÕES

COORDENAÇÃO 
EXAMINA A 
SOLICITAÇÃO

COORDENAÇÃO 
OECIOE PK0UZ1R 

estatísticas

vewhca-se a 
necessidade 
DE COLETAREM- 
SE OS DADOS 

PRIM/ítIOS

ELABORA INSTRU­
ÇÕES FARA PRO­
DUÇÃO DAS ESTA­
TÍSTICAS

PROCEDE-SE 
A PRODUÇÃO 
DAS ESTATÍS­
TICAS

REVISÃO FINAL
TESTEECORRE- 
ÇÕES NECESSÃ-
RIAS

ARMAZENAMENTO 

E /OU A DIVUL­
GAÇÃO



(a) havendo necessidade, coleta dos dados, seguindo-se 
o fluxo n? 2 (Area de Coleta);

(b) caso contrario, elaboração de instruções para prodij 
ção de estatísticas;

(c) armazenamento e/ou divulgação, apos crítica e cor­
reção dos dados produzidos.

Quando da produção de estatísticas, as informações ela 
boradas terão origem em uma ou mais series de dados, disponíveis ou 
não na unidade e que, através de tratamento matematico-estatístico, 
serão transformados em estatísticas mais sofisticadas,

Nos topicos a seguir tentar-se-a descrever, com a par­
ti cul ari zação necessária, todos os fluxos das áreas componentes do 
sistema, visando a padronização da sistemática operacional da unida 
de.

4.1 - Area de Coleta

A unidade estabelecerá normas visando a manutenção de 
um constante fluxo de informações, através da coleta direta e indi­
reta de dados.

A coleta direta implicará no deslocamento de recursos 
humanos da unidade as fontes produtoras de informações primárias, 
onde, através de formulários previamente criados, obterão os dados 
necessári os.

A coleta de dados indireta será realizada internamen­
te com consulta a publicações editadas pelas fontes primárias.



ApÕs estabelecer-se o rol de informações necessárias 
ao IPLAN para desempenho das suas atividades (Anexo n9 1), selecio­
nou-se um elenco dessas informações, que efetivamente serão coleta 
das e armazenadas na unidade sob a forma de series estatísticas.

Sera efetuada a padronização de fichas apropriadas pa­
ra a coleta desses dados; os formulários serão diversificados em fun 
ção dos diversos tipos de informações, procurando-se,todavia, certa 
homogenei dade.

Visando a manter sempre atualizados os arquivos da unj 
dade, poderão ser firmados convênios com os diversos Õrgãos compo­
nentes do Sistema de Estatísticas para o Planejamento.

0 fluxo n9 2 fornece a sistematização das atividades da 
Area de Coleta dentro da seguinte rotina;

(a) apos a elaboração das instruções, com definições dos 
dados a serem coletados, identificação das fontes 
produtoras dos dados, com consulta ao"Catãlogo de 
Fontes";

(b) coleta das informações, em contato com a fonte pr£ 
dutora;

(c) avaliação da qualidade dos dados;

(d) reinicio de todas as operações anteriores, caso as 
informações não se prestem ao que foi originalmen­
te solicitado;

(e) estando as informações de acordo, fornecimento de 
dados apos processamento, se for o caso, e armaze­
namento dos resultados.



FLUXO - 02 - COLETA



4.2 - Area de Controle

A area de controle terã a atribuição principal de pre­
servar as atividades da unidade de falhas que porventura apareçam 
durante o fluxo geral dos serviços.

Basicamente o controle consistira em crTtica e revisão 
ao final de cada etapa das rotinas implantadas. Evitar-se-ão,assim, 
a coleta, processamento e armazenamento de informações que não se 
enquadrem dentro de um padrão de confiabilidade aceitável.

4.3 - Area de Processamento

Para o processamento sera utilizado equipamento HEWLETT 
PACKARD.com capacidade de até 16 k bytes de memória, além de equipa­
mentos perifericos adiei onais, já mencionados anteriormente.

0 processamento das informações conterá varias ativida 
des, dependendo da utilização dos dados. Assim pode-se, a p r i o r i , 
estabelecer certas rotinas:

(a) ordenação - consiste, basicamente, em colocar em 
ordem as informações, através de reagrupamento.clas 
sificação ou associação;

(b) cálculos - esta rotina permite a realização de cál 
culos simples (soma, subtração, mui tiplicação , etc.) 
operações de comparação (valores máximo e mínimo, 
inferior, geral ou superior, etc.) e formação de e£ 
cadeamento logico através da utilização dos opera­
dores simples da Álgebra de Boole (e, ou, não);

PACKARD.com


(c) divulgação dos resultados - através da utilização 
dos recursos do equipamento, os resultados poderão 
ser impressos, gravados em fita para utilização po_s 
terior, ou simplesmente surgirem no di sp!ay (mos­
trador) .

Ainda na ãrea de Processamento, serão estabelecidas nor 
mas para a operação do equipamento, assim como tentar-se-ã determi­
nar o fluxo real de i nput e output.

Para a Srea de Processamento foi estabelecida uma roti 
na, contida no fluxo n? 3, que ê pormenorizada a seguir:

(a) após serem elaboradas as instruções para processa­
mento, verificação da existência dos dados neces­
sários;

(b) não existindo as informações, coleta dos dados, con 
forme estã detalhado no fluxo n9 2;

(c) processamento e verificação da validade dos resul­
tados;

(d) caso seja necessário, correção e revisão final, com 
posterior divulgação e/ou armazenamento.

4.4 - Area de Armazenamento

A unidade uti1izar-se-ã tanto dos recursos disponíveis 
no equipamento (fita cassete), como dos sistemas convencionais (fi- 
chários) para guarda de informações.



FLUXO - 03 — PROCESSAMENTO



Com a utilização do equipamento tentar-se-ã estocar t£ 
dos os dados previamente selecionados em fitas cassete, com capaci­
dade para armazenamento de 32 000 palavras de 2 bytes.

Também serão armazenados em fitas todo o software de 
programas do sistema; com a adoção deste procedimento ganha-se em 
tempo (pelo rápido acesso) e em economicidade operacional do equipa 
mento (a memória principal ficaria sempre disponível).

0 armazenamento sistemático em fita fará com que, pau- 
latinamente, se disponha de uma verdadeira biblioteca de programas 
de processamento matemãtico-estatístico, além de outros tipos de pr£ 

gramas de estocagem, crítica,atualização e recuperação de informa­
ções .

Fichários convencionais serão utilizados na estocagem 
de outras informações servindo, também, como fonte de referência a 
dados que não estão disponíveis na unidade. Informarão,entretanto, 
ao usuário, como obter o dado, endereço da fonte, a periodicidade e 
outros informes adicionais de interesse (anexo 7.2).

Alguns dados não serão processados eletronicamente mas 
estarão ã disposição dos usuários. Neste sentido serão padroniza­
dos vários tipos de fichas que permitirão uma consulta rapida e ef£ 
ciente.

A Area de Armazenamento caberá, também, a manutenção 

do Rol de Informações sempre atualizado. Farão parte do Rol, suma­
riamente, todas as informações existentes na unidade, tanto as esto 
cadas em fitas, quanto as localizadas nos arquivos convencionais.



FLUXO - 04 - ARMAZENAMENTO





V - DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS





Quando da divulgação de resultados, utilizando-se o 
equipamento da unidade para impressão das séries estatísticas, va­
rias opções poderão ser oferecidas aos usuários, com a adoção de 
tabelas tipo matriz e tabelas tipo relatório.

As tabelas tipo matriz podem ter até 80 caracteres, 
impressos em colunas e um número bastante elevado de linhas.

Os diversos tipos de informações armazenadas deverão, 
na medida do possível, ter output padronizado, desde que esta me­
dida não venha a prejudicar a compreensão e o entendimento dos re­
la tõrios emi ti dos.

Somente após a confecção do "Manual de Procedimentos", 
onde serão definidas todas as atividades do sistema operacional da 
unidade, poder-se-ã ter uma idéia mais objetiva das reais possibi­
lidades dp equipamento quando da emissão de relatórios.

A divulgação dos dados elaborados pela unidade serã 
feita através do Boletim Econômico do IPEA/IPLAN.





VI - MANUAL DE PROCEDIMENTOS





0 "Manual de Procedimentos" da unidade devera conter, 
a priori , os seguintes itens:

(a) conceitos básicos do sistema implantado;

(b) definição e geração de arquivos;

(c) programas de implantação, atualização e emissão 
(software de programas);

(d) definição de fichas para lançamentos de dados que 
não deverão ser processados;

(e) estabelecimentos de modelos padronizados para saí^ 
da dos dados;

(f) instruções específicas para serem seguidas pelos 
usuários, quando das solicitações de informações;

(g) detalhamento das atividades do hardwa re, princi­
palmente dos fluxos de cada Area;

(h) outras atividades gerais de interesse da unidade.





VII - ANEXOS





7.1 - Rol de informações de interesse do IPEA/IPLAN





ROL DE INFORMAÇÕES DE INTERESSE

DO IPLAN/IPEA

I - ASPECTOS GLOBAIS

1 - DEMOGRAFIA

1.1 - Estatísticas Primárias

1.1.1 - População brasileira, segundo o sexo e faixa etária, por 
regiões

1.1.2 - Distribuição espacial da população total, segundo o sexo 
e faixa etária

1.1.3 - Distribuição espacial da população total, segundo o sexo 
e faixa etária, por regiões

1.1.4 - População economicamente ativa
1.1.5 - Mi grações
1.1.6 - População nas Capitais dos Estados
1.1.7 - Natalidade por sexos
1.1.8 - Mortalidade, por sexos e grupos de idade
1.1.9 - População residente nas áreas metropolitanas

1.2 - Estatísticas Derivadas

1.2.1 - Taxa de crescimento da população total
1.2.2 - Taxas de natalidade, por unidade da Federação
1.2.3 - Taxas de mortalidade, por unidade da Federação
1.2.4 - Taxas de crescimento da população por unidade federati­

va e macrorregiões
1.2.5 - Estimativas prospectivas

(*) Elaborado a partir das sugestões das Coordenadorias de Plane 
jamento Geral, Planejamento Setorial e Planejamento Regional 
do IPLAN e do Centro Nacional de Recursos Humanos.



2 - CONTAS NACIONAIS

2.1 - Estatísticas Primárias

2.1.1 - Conta da Produção
2.1.2 - Conta da Apropriação
2.1.3 - Conta-Corrente do Governo
2.1.4 - Conta Consolidada de Capital
2.1.5 - Conta de Transação com o Exterior
2.1.6 - Renda Disponível dos Setores Público e Privado
2.1.7 - Produto Interno Bruto (preços constantes) total e "per 

capi ta"
2.1.8 - Produto Interno Líquido (preços constantes)
2.1.9 - Despesa Nacional Bruta (preços correntes)
2.1.10 - Produto Interno Líquido a custo de Fatores, segundo o 

ramo de atividade e a unidade da Federação
2.1.11 - Principais agregados das contas nacionais (somente va­

riações percentuais) a preços constantes e a preços 
correntes

2.2 - Estatísticas Derivadas

2.2.1 - Taxa de Crescimento do PIB real
2.2.2 - índices do produto real, segundo ramos de atividade
2.2.3 - PIB - Deflator Implícito
2.2.4 - índices Econômicos Nacionais

2.2.4.1 - índice Geral de Preços, Oferta Global
2.2.4.2 - índice Geral de Preços, Disponibilidade Interna
2.2.4.3 - índices de Preços por atacado, Disponibilidade Interna



2.2.4.4 - índices de Preços por atacado. Disponibilidade Interna - 

Materiais de Construção
2.2.4.5 - Indices de Preços por atacado. Oferta Global - Geral
2.2.4.6 - índices de Preços por atacado. Oferta Global - Produtos 

Indus tri ai s
2.2.4.7 - índices de Preços por atacado, Oferta Global - Metais e 

Produtos Metalúrgicos

2.2.5 - Custo de Vida na Guanabara
2.2.5.1 - Total
2.2.5.2 - Alimentação
2.2.5.3 - Custo da Construção



3 - DESENVOLVIMENTO REGIONAL

3.1 - Incentivos Fiscais Regionais

3.1.1 - Opções
3.1.2 - Recolhimentos
3.1.3 - Comprometimentos
3.1.4 - Liberações

3.2 - Projetos Industriais e Agropecuários

3.2.1 - Aprovados, segundo a localização, valor dos investi­
mentos totais, valor da participação dos incentivos 

fiscais e n9 de empregos diretos criados.
3.2.2 - Implantados, segundo a localização, valor dos inves­

timentos totais, valor da participação dos incenti­
vos fiscais e n9 de empregos diretos criados

3.2.3 - Em implantação, segundo a localização, valor dos in­
vestimentos totais, valor da participação dos incen­
tivos fiscais e n9 de empregos diretos criados

3.2.4 - Cancelados, segundo a localização; valor dos investj^ 
mentos totais, valor da participação dos incentivos 
fiscais e n9 de empregos diretos criados

3.3 - Trans ferênci as

3.3.1 - Fundo de Participação dos Estados
3.3.2 - Fundo de Participação dos Municípios
3.3.3 - Fundos Vinculados

3.3.3.1 - Fundo Rodoviário Nacional
3.3.3.2 - Imposto Onico sobre Energia Elétrica



4 - MOEDA E CREDITO

4.1 - Estatísticas Primárias

4.1.1 - Meios de Pagamento
4.1.2 - Autoridades Monetárias - balancete consolidado
4.1.3 - Autoridades Monetárias - conta-café
4.1.4 - Autoridades Monetárias - orçamento monetário
4.1.5 - Sistema Bancário - empréstimos ao setor Privado, por at_[ 

vidade econômica - saldos em fim de período
4.1.6 - Redescontos aos bancos comerciais - saldos em fim de pe­

ríodo
4.1.7 - Bancos Comerciais - empréstimos e depósitos por tipos de 

bancos - saldo em fim de período
4.1.8 - Mercado de Capitais - haveres financeiros
4.1.9 - Mercado de Capitais - financeiras
4.1.10 - Mercado de Capitais - bancos de investimentos
4.1.11 - Sistema Financeiro de Habitação

4.1.11.1- Banco Nacional da Habitação
4.1.11.2- Caixa Econômica Federal
4.1.11.3- Caixas Econômicas Estaduais
4.1.11.4- Sociedades de Crédito Imobiliário

4.1.12 - Bancos Estaduais e Interestaduais de Desenvolvimento
4.1.13 - Bancos Privados de Investimento
4.1.14 - Tesouro Nacional - Execução Financeira - Valores Mensais
4.1.15 - Emissões de Capital, por regiões e unidades federadas, se 

gundo o ramo de atividade.



5 - SETOR EXTERNO

5.1 - Estatísticas Primárias

5.1.1 - Balanço de Pagamentos, em milhões de dólares
5.1.2 - Contratos de cambio liquidados, em milhões de dólares

5.1.3 - Reservas Internacionais líquidas
5.1.4 - Exportações totais (quantum e valor)
5.1.5 - Importações totais (quantum e valor)
5.1.6 - Exportações por principais produtos
5.1.7 - Exportações por principais produtos - quantidade e preços 

médios
5.1.8 - Exportações por áreas selecionadas
5.1.9 - Importações - principais produtos
5.1.10 - Importações - áreas selecionadas

5.1.11 - Mercado cambial - variação da taxas de cãmbio-Cr$/US$

5.2 - Estatísticas Derivadas

5.2.1 - Relações de troca
5.2.2 - índices de Comercio Exterior
5.2.3 - Evolução real da taxa de câmbio



II - ASPECTOS SETORIAIS

1 - AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

1.1 - Produção Agrícola

1.1.1 - Culturas Permanentes

1.1.1.1 - Quantidade produzida
1.1.1.2 - Valor da produção
1 .1.1.3 - Area col hida
1.1.1.4 - Rendimento medio

1.1.2 - Culturas Temporárias

1.1.2.1 - Quantidade produzida
1.1.2.2 - Valor da produção
1.1.2.3 - Area colhida
1.1.2.4 - Rendimento médio

1.1.3 - Pecuária

1.1.3.1 - Efetivo dos rebanhos
1.1.3.2 - Valor dos rebanhos
1.1.3.3 - Abate de animais
1.1.3.4 - Produção de leite
1.1.3.5 - Produção de ovos

1.2 - Fatores de Produção

1.2.1 - Mão-de-Obra

1.2.1.1 - Pessoal ocupado
1.2.1.2 - Salários pagos



1.2.2 - Capital e Tecnologia

1.2.2.1 - Investimentos no Setor
1 .2.2.2 - Crédi to rural
1.2.2.3 - Produção, importação e consumo de fertilizantes

1.2.2.4 - Produção e consumo de sementes melhoradas
1.2.2.5 - Produção de defensivos agrícolas

1.2.2.6 - Produção de corretivos
1.2.2.7 - Produção de rações

1.2.2.8 - Produção e consumo de tratores
1.2.2.9 - Exportação e importação de insumos agrícolas

1.2.3 - Recursos Naturais

1.2.3.1 - Topografia e geomorfologia
1.2.3.2 - Geologi a
1.2.3.3 - Hidrologia e hidrografia
1.2.3.4 - Vegetação e fauna
1.2.3.5 - Clima
1.2.3.6 - Solos

1.3- Infra-Estrutura

1.3.1 - Armazenamento e Silos

1.3.1.1 - Capacidade de estocagem a seco
1.3.1.2 - Capacidade de estocagem a frio

1.3.2 - Comercialização

1.3.2.1 - Preços mínimos
1.3.2.2 - Tabelas de preços
1.3.2.3 - Canais e margens
1.3.2.4 - Consumo aparente
1.3.2.5 - Consumo per capita
1.3.2.6 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
1.3.2.7 - Centrais de abastecimento



1.3.3 - Eletrificação Rural

1.3.3.1 - Linhas construídas
1.3.3.2 - Potência instalada
1.3.3.3 - Propriedades beneficiadas
1.3.3.4 - Consumo de energia

1.3.4 - Irri gação

1.3.4.1 - Areas irrigadas
1.3.4.2 - Principais culturas beneficiadas
1.3.4.3 - Produção das áreas irrigadas

1.3.5 - Colonização e Reforma Agraria

1.3.5.1 - Titulação de terras
1.3.5.2 - Famílias assentadas



2 - INDOSTRIA

2.1 - Produção Industrial

2.1.1 - Extrativa Mineral

2.1.1.1 - Quantidade produzida
2.1.1.2 - Valor de produção
2.1.1.3 - Produção de gás natural

2.1.1.4 - Produção de petroleo bruto

2.1.2 - Minerais Não-Metãlicos

2.1.2.1 - Quantidade produzida de cal
2.1.2.2 - Valor da produção de cal
2.1.2.3 - Quantidade produzida de cimento
2.1.2.4 - Valor da produção de cimento
2.1.2.5 - Capacidade nominal instalada de cimento
2.1.2.6 - Quantidade e valor da produção de outros produtos nã£ 

metali cos
2.1.2.7 - Número de estabelecimentos

2.1.3 - Metalurgi a

2.1.3.1 - Quantidade e valor da produção de gusa
2.1.3.2 - Quantidade e valor da produção de aço em lingotes
2.1.3.3 - Quantidade e valor da produção de tubos de ferro fun­

dido
2.1.3.4 - Quantidade e valor da produção de laminados não-planos
2.1.3.5 - Quantidade e valor da produção de trefilados semi-aca_

bados
2.1.3.6 - Quantidade e valor da produção de metais não-ferrosos



2.1.3.7 - Quantidade e valor da produção de outros produtos metalúr. 
gi cos

2.1.3.8 - Número de estabelecimentos

2.1.4 - Material de Transporte

2.1.4.1 - Quantidade e valor da produção de veículos autopropulsores
2.1.4.2 - Quantidade e valor da produção de tratores
2.1.4.3 - Quantidade e valor da produção de cultivadores
2.1.4.4 - Quantidade e valor da produção de motoniveladoras
2.1.4.5 - Quantidade e valor da produção de navios
2.1.4.6 - Quantidade e valor da produção de aviões
2.1.4.7 - Número de estabelecimentos

2.1.5 - Papel e Papelão

2.1.5.1 - Quantidade e valor da produção de papel e papelão
2.1.5.2 - Quantidade e valor da produção de celulose
2.1.5.3 - Capacidade nominal instalada de papel e papelão
2.1.5.4 - Capacidade nominal instalada de celulose
2.1.5.5 - Consumo aparente de papel e papelão
2.1.5.6 - Número de estabelecimentos

2.1.6 - Borracha

2.1.6.1 - Quantidade e valor da produção de borracha
2.1.6.2 - Quantidade e valor da produção de pneumáticos
2.1.6.3 - Quantidade e valor da produção de câmaras de ar

2.1.6.4 - Número de estabelecimentos

2.1.7 - Couros e Peles e Produtos Similares

2.1.7.1 - Quantidade e valor da produção de couros
2.1.7.2 - Quantidade e valor da produção de peles
2.1.7.3 - Número de estabelecimentos

2.1.8 - Quími ca

2.1.8.1 - Quantidade e valor da produção de borracha sintética



2.1.8.2 - Quantidade e valor da produção de coque de carvão

2.1.8.3 - Quantidade e valor da produção de defensivos agrícolas

2.1.8.4 - Quantidade e valor da produção de fertilizantes, fosfatos

e nitrogenados
2.1.8.5 - Quantidade e valor da produção de óleos e graxas animais
2.1.8.6 - Quantidade e valor da produção de óleos vegetais
2.1.8.7 - Quantidade e valor da produção de petróleo refinado

• 2.1.8.8 - Quantidade e valor da produção de derivados e secundários

de petróleo
2.1.8.9 - Número de estabelecimentos

2.1.9 - Produtos Alimentares

2.1.9.1 - Quantidade e valor da produção de carne
2.1.9.2 - Quantidade e valor da produção de gorduras animais
2.1.9.3 - Quantidade e valor da produção de vísceras
2.1.9.4 - Quantidade e valor da produção de glândulas
2.1.9.5 - Quantidade e valor da produção de outros produtos animais
2.1.9.6 - Quantidade e valor da produção de açúcar
2.1.9.7 - Quantidade e valor da produção de outros produtos alimen­

tares
2.1.9.8 - Número de estabelecimentos

2.1.10 - Bebi das

2.1.10.1- Quantidade e valor da produção de álcool
2.1.10.2- Quantidade e valor da produção de cerveja e chope
2.1.10.3- Quantidade e valor da produção de outras bebidas
2.1.10.4- Número de estabelecimentos

2.1.11 - Indústria de Construção

2.1.11.1 - Licença para construir com especificação de ãrea, valor, 
número de peças e de apartamentos



2.1.11.2 - "Habite-se", com especificação de ãrea, valor, número de 

peças e de apartamentos
2.1.11.3 - Número de estabelecimentos

2.1.12 - Outros Gêneros de Indústria

2.1 .1 2.. 1 - Quantidade e valor da produção
2.1 .12.2 - Número de estabelecimentos

2.2 - Fatores de Produção

2.2.1 - Extrativa Mineral

2.2.1.1 - Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)
2.2.1.2 - Matéria-prima utilizada
2.2.1.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e partj_ 

culares)

2.2.2 - Minerais não-metãlicos

2.2.2.1 - Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)

2.2.2.2 - Matéria-prima utilizada
2.2.2.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e parti_ 

culares)

2.2.3 - Metalurgia

2.2.3.1 - Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)

2.2.3.2 - Matéria-prima utilizada
2.2.3.3 - Investimentos realizados

2.2.4 - Material de Transporte

2.2.4.1 - Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)

2.2.4.2 - Matéria-prima utilizada
2.2.4.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e par­

ticulares)



2.2.5 - Papel e Papelao

2.2.5.1 - Mão-de-Obra ocupada (nQ de empregados e salários)
2.2.5.2 - Matéria-prima utilizada

2.2.5.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e par 
ti culares)

2.2.6 - Borracha

2.2.6.1 - Mão-de-Obra ocupada (nQ de empregados e salários)
2.2.6.2 - Matéria-prima utilizada
2.2.6.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e paj^ 

ti culares)

2.2.7 - Couros e Peles e Produtos Similares

2.2.7.1 - Mão-de-Obra ocupada (nQ de empregados e salários)
2.2.7.2 - Matéria-prima utilizada

2.2.7.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e par­
ti culares)

2.2.8 - Química

2.2.8.1 - Mão-de-Obra ocupada (nQ de empregados e salários)
2.2.8.2 - Matéria-prima utilizada

2.2.8.3 - Investimentos utilizados e programados (públicos e par­
ti culares)

2.2.9 - Produtos Alimentares

2.2.9.1 - Mão-de-Obra ocupada (nQ de empregados e salários)
2.2.9.2 - Matéria-prima utilizada

2.2.9.3 - Investimentos realizados e programados (públicos e par­
ti culares)



2.2.10- Bebidas

2.2.10.1- Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)
2.2.10.2- Matéria-prima utilizada
2.2.10.3- Investimentos realizados e programados (públicos e parti- 

culares)

2.2.11- Indústria e Construção

2.2.11.1- Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)
2.2.11.2- Matéria-prima utilizada
2.2.11.3- Investimentos realizados e programados (públicos e parti- 

culares)

2.2.12- Outros Gêneros de Indústria

2.2.12.1 - Mão-de-Obra ocupada (n9 de empregados e salários)

2.2.12.2- Matéria-prima utilizada
2.2.12.3- Investimentos utilizados e programados (públicos e parti- 

culares)

2.3 - Infra-Estrutura

2.3.1 - Extrativa Mineral

2.3.1 .1 - Preços
2.3.1.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.1.3 - Consumo aparente
2.3.1.4 - Consumo per capita
2.3.1.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.1.6 - Consumo industrial de água

2.3.1.7 - Consumo industrial de energia
2.3.1.8 - Meio de transporte empregado
2.3.1.9 - Embalagem utilizada



2.3.2 - Minerais nao-metãlicos

2.3.2.1 - Preços
2.3.2.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.2.3 - Consumo aparente
2.3.2.4 - Consumo per capita
2.3.2.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.2.6 - Consumo industrial de água

2.3.2.7 - Consumo industrial de energia
2.3.2.8 - Meio de transporte empregado

2.3.2.9 - Embalagem utilizada

2.3.3 - Metalurgia

2.3.3.1 - Preços
2.3.3.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.3.3 - Consumo aparente
2.3.3.4 - Consumo per capita

2.3.3.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.3.6 - Consumo industrial de água

2.3.3.7 - Consumo industrial de energia
2.3.3.8 - Meio de transporte empregado
2.3.3.9 - Embalagem utilizada

2.3.4 - Material de Transporte

2.3.4.1 - Preços
2.3.4.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)
2.3.4.3 - Consumo aparente
2.3.4.4 - Consumo per capita

2.3.4.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.4.6 - Consumo industrial de ãgua

2.3.4.7 - Consumo industrial de energia
2.3.4.8 - Meio de transporte empregado
2.3.4.9 - Embalagem utilizada



2.3.5 - Papel e Papelão

2.3.5.1 - Preços

2.3.5.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)
2.3.5.3 - Consumo aparente

2.3.5.4 - Consumo per capita

2.3.5.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.5.6 - Consumo industrial de água

2.3.5.7 - Consumo industrial de energia
2.3.5.8 - Meio de transporte empregado

2.3.5.9 - Embalagem utilizada

2.3.6 - Borracha

2.3.6.1 - Preços
2.3.6.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.6.3 - Consumo aparente
2.3.6.4 - Consumo per capita
2.3.6.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos

2.3.6.6 - Consumo industrial de agua

2.3.6.7 - Consumo industrial de energia
2.3.6.8 - Meio de transporte empregado
2.3.6.9 - Embalagem utilizada

2.3.7 - Couros e Peles, Produtos Similares

2.3.7.1 - Preços
2.3.7.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.7.3 - Consumo aparente
2.3.7.4 - Consumo per capita
2.3.7.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.7.6 - Consumo industrial de água

2.3.7.7 - Consumo industrial de einergia
2.3.7.8 - Meio de transporte empregado

2.3.7.9 - Embalagem utilizada



2.3.8 - QuTmi ca

2.3.8.1 - Preços
2.3.8.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.8.3 - Consumo aparente
2.3.8.4 - Consumo per capita
2.3.8.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.8.6 - Consumo industrial de ãgua

2.3.8.7 - Consumo industrial de energia
2.3.8.8 - Meio de transporte empregado
2.3.8.9 - Embalagem utilizada

2.3.9 - Produtos Alimentares

2.3.9.1 - Preços
2.3.9.2 - Destino da produção (exportação e mercado interno)
2.3.9.3 - Consumo aparente
2.3.9.4 - Consumo per capita
2.3.9.5 - Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.9.6 - Consumo industrial de ãgua
2.3.9.7 - Consumo industrial de energia
2.3.9.8 - Meio de transporte empregado
2.3.9.9 - Embalagem utilizada

2.3.10 - Bebidas

2.3 .10 . 1 - Preços
2.3.10.2- Destino da produção (exportação e mercado interno)
2.3.10.3- Consumo aparente
2.3.10.4- Consumo per capita
2.3.10.5- Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.10.6- Consumo industrial de ãgua
2.3.10.7- Consumo industrial de energia
2.3.10.8- Meio de transporte empregado
2.3.10.9- Embalagem utilizada



2.3.11- Indústria da Construção

2.3 .11 . 1 - Preços
2.3.11.2- Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.11.3- Consumo industrial de agua
2.3.11.4- Consumo industrial de energia

2.3.12- Outros Gêneros de Indústria

2.3 .1 2 . 1 - Preços
2.3.12.2- Destino da produção (exportação e mercado interno)

2.3.12.3- Consumo aparente
2.3.12. 4- Consumo per capita
2.3.12.5- Tarifas, taxas, impostos, incentivos
2.3.12.6- Consumo industrial de água

2.3.12.7- Consumo industrial de energia
2.3.12.8- Meio de transporte empregado
2.3.12.9- Embalagem utilizada



3 - COMÉRCIO

3.1 - Comércio Interno

3.1.1 - Preços

3.1.1.1 - índices de custo de vida
3.1.1.2 - índice geral de preços
3.1.1.3 - índices de preços por atacado - oferta global e disponibj_ 

lidade interna

3.1.1.4 - Preços de produtos

3.1.2 - Cabotagem

3.1.2.1 - Exportações e importações totais
3.1.2.2 - Exportações e importações por mercadorias
3.1.2.3 - Origem e destino das mercadorias
3.1.2.4 - Fretes cobrados

3.1.3 - Vias Internas

3.1.3.1 - Exportações e importações totais
3.1.3.2 - Exportações e importações por mercadoria
3.1.3.3 - Exportações e importações por modo de transporte
3.1.3.4 - Origem e destino das mercadorias por modo de transporte
3.1.3.5 - Fretes cobrados por modo de transporte

3.2 - Comércio Externo

3.2.1 - Preços

3.2.1.1 - Preços dos produtos



3=2„2 - Navegação de Longo Curso

3.2.2o! - Exportações e importações totais
3.2.2.2 - Exportações e importações por bandeiras
3.2.2o3 - Exportações e importações por zonas econômicas
3.2.2O4 - Exportações e importações por linha de tráfego

3.2.2O5 - Origem e destino das mercadorias
3.2.2.6 - Conferência de fretes



4 - TURISMO

4.1 - Turismo Externo

4.1.1 - Turistas Estrangeiros

4.1.1.1 - Volume de entrada de divisas
4.1.1.2 - Número de pessoas

4.1.2 - Turistas Brasileiros

4.1.2.1 - Volume de saída de divisas
4.1.2.2 - Número de pessoas

4.2 - Turismo Interno

4.2.1 - Número de Pessoas (Entradas e Saídas)
4.2.2 - Número de Pessoas Hospedadas

4.3 - Aspectos Técnicos

4.3.1 - Hotéis por Classe
4.3.2 - Hotéis por tipo de Aposento
4.3.3 - Agências de Turismo
4.3.4 - Projetos em Execução e Programados
4.3.5 - Incentivos Fiscais
4.3.6 - Incentivos Públicos e Particulares



5 - SEGURO

5.1 - Organi zação

5olol - Sociedades no Pais por ramo de seguro
5.1.2 - Contas de Ativo e Passivo

5.2 - Ramos de Seguro

5.2.1 - Prêmios e Sinistros por ramo de seguro
5.2.2 - Pessoas beneficiadas por ramo de seguro

5.2.3 - Pessoas associadas



III - ASPECTOS INFRA-ESTRUTURAIS

1 - EDUCAÇAO E CULTURA - Estatísticas Primárias

1.1 - Alfabeti zação

1.1.1 - Mobral
1.1.1.1 - N9 de matrículas no início do período escolar
1.1.1.2 - N9 de matrículas no fim do exercício escolar

1.1.2 - Ensino de 19 grau

1.1.2.1 - N9 de estabelecimentos, segundo a dependência administra­
tiva e localização por unidades da Federação

1.1.2.2 - N9 de salas de aula, idem, idem
1.1.2.3 - Corpo docente, segundo a dependência administrativa e por 

unidades da Federação
1.1.2.4 - Matrículas no início do ano, segundo a série, a dependên­

cia administrativa e a localização, por unidades da Fede­
ração

1.1.2.5 - Idem, no fim do ano
1.1.2.6 - Repetentes no início do ano
1.1.2.7 - Aprovação no fim do ano, segundo a dependência administra 

tiva e a localização por unidades da Federação

1.1.3 - Ensino de 29 Grau

1.1.3.1 - N9 de estabelecimentos, segundo a dependência administra­
tiva e localização por unidades da Federação

1.1.3.2 - N9 de salas de aula, segundo a dependência administrati­
va e localização por unidades da Federação

1.1.3.3 - Corpo docente, segundo a dependência administrativa e por
unidades da Federação



1.1.3.4 - Matrículas no início do ano, segundo a série, a de 
pendência administrativa e a localização, por uni­

dades da Federação
1.1.3.5 - Matrículas no fim do ano, segundo a série, a depen 

dência administrativa e a localização, por unida­

des da Federação
1.1.3.6 - Repetentes no início do ano

1.1.3.7 - Aprovações no fim do ano, segundo a dependência aç( 
ministrativa e a localização por unidades da Fede­
ração

1.1.4 - Ensino Profissionalizante

1.1.4.1 - Ensino Rural
1.1.4.1.1 - N9 de estabelecimentos, segundo a dependência ad­

ministrativa, por Estados da Federação
1.1.4.1.2 - Idem, corpo docente
1.1.4.1.3 - Matrículas no início do ano, segundo a serie, por 

unidades da Federação
1.1.4.1.4 - Idem, no fim do período
1.1.4.1.5 - N9 de concluintes do curso segundo o sexo, por uni_ 

dades da Federação

1.1.4.2 - Ensino Técnico Industrial

1.1.4.2.1 - N9 de estabelecimento, segundo a dependência admi­
nistrativa por estados da Federação

1.1.4.2.2 - Idem, corpo docente
1 .1 .4.2.3 - Matrículas

1.1.4.2.3.1 - No início do ano, segundo a especialização, por unj_ 

dades da Federação
1.1.4.2.3.2 - Idem, ao final do ano

1.1.4.2.4 - N9 de concluintes do curso segundo o sexo, por uni­
dades da Federação

1.1.4.3 - Ensino Técnico Comercial

1.1.4.3.1 - N9 de estabelecimentos, segundo a dependência ad­
ministrativa, por unidades da Federação



1.1.4.3.2 - Corpo docente, no ensino técnico comercial, seguji 

do a dependência administrativa, por unidades da 

Federação
1.1.4.3.3 - Matrícuias

1.1.4.3.3.1 - No início do ano, segundo a especialização, por 
unidades da Federação

1.1.4.3.3.2 - NQ de concluintes do curso segundo a dependência 

administrativa, por unidades da Federação

1.1.5 - Ensino Superior - Graduação

1.1.5.1 - N9 de Universidades existentes e estabelecimentos 
isolados, segundo a dependência administrativa, 
por unidades da Federação

1.1.5.2 - Cursos
1.1.5.2.1 - Existentes em cada Universidade (ou estab. isola­

do) segundo a dependência administrativa, por unj_ 
dade federativa

1.1.5.2.1.1 - Reconhecidos
1.1.5.2.1.2 - Autorizados

1.1.5.3 - Corpo Docente
1.1.5.3.1 - Existente em cada Universidade ou estabelecimento 

isolado segundo a dependência administrativa, por 
unidades da Federação

1.1.5.4 - Matrículas
1.1.5.4.1 - Efetuadas no início do ano, no Ciclo Básico, se­

gundo o sexo e ãrea de ensino por unidades da Fe­
deração

1.1.5.4.2 - Idem, no Ciclo Profissional
1 .1 .5.5 - Conclusões

1.1.5.5.1 - No Ciclo Básico, segundo o sexo e area de ensino 
por unidades da Federação

1.1.5.5.2 - No Ciclo Profissional, segundo o sexo, área de ejn 
sino e curso, por unidades da Federação



1.1.6 - Põs-Graduação

1.1.6.1 - Cursos existentes, segundo o nível de ensino, por uni_ 
dades da Federação e tempo necessário a conclusão do 
curso

1 .1 . 6.1 .1 - Autori zados
1.1.6.1.2 - Reconhecidos

1.1.6.2 - NÇ de matrículas no início e no final do curso, segun 
do o nível de ensino e sexo por unidades da Federação

1.1.6.3 - Corpo docente dos cursos existentes, segundo o grau 
de especialização, área e ramo de ensino, por unidade 
federati va

1.1.7 - Ensino Supletivo

1.1.7.1 - NQ de estabelecimentos, segundo a dependência admini£ 
trativa, por unidades da Federação

1.1.7.2 - Corpo Docente, idem
1.1.7.3 - NQ de matrículas ao início do curso, idem
1.1.7.4 - NÇ de matrículas ao fim do curso, idem
1.1.7.5 - NÇ de alunos que concluíram o curso, segundo o sexo, 

faixa etária e tempo dispendido na conclusão, por Es­

tados da Federação

1.1.8 - Dispêndios Públicos em Educação

1.1.8.1 - No Ensino do 1Ç Grau, segundo a dependência administra 

ti va, por unidades da Federação
1.1.8.2 - No Ensino de 2Ç Grau, segundo a dependência adminis­

trativa, por unidades da Federação
1.1.8.3 - No Ensino profissionalizante, segundo a dependência 

administrativa, por unidades da Federação
1.1.8.4 - No Ensino de Graduação, segundo a dependência adminis 

trativa, por unidades da Federação
1.1.8.5 - No Ensino de Põs-Graduação, segundo a dependência ad­

ministrativa, por unidades da Federação



2 - PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

2.1 - Estatísticas Básicas

2.1.1 - N9 de contribuintes para o INPS, segundo a categoria,por uni_ 

dades da Federação

2.1.2 - Resultados financeiros (receita arrecadada e despesa reali­

zada), por unidades da Federação - INPS
2.1.3 - NQ de benefícios concedidos pelo INPS, segundo a espécie, 

por unidades da Federação
2.1.4 - Benefícios pagos para INPS, segundo a espécie, por unidades 

da Federação
2.1.5 - NQ de benefícios em manutenção pelo INPS, por unidades da 

Federação

2.1.6 - NQ de empregados acidentados no trabalho, por unidades da Fe 
deração

2.1.7 - NQ de associados, resultados financeiros do Instituto da Pre 
videncia e Assistência dos Servidores do Estado - IPASE

2.1.8 - NQ de benefícios concedidos pelo IPASE, por unidades da Fe­
deração

2.1.9 - NQ de associados e resultados financeiros do Serviço de As­
sistência e Seguro Social dos Economiarios - SASSE

2.1.10 - Resultados Financeiros do FUNRURAL, por unidades da Federação

2.1.11 - NQ e valor dos benefícios concedidos pelo FUNRURAL, segundo 
a espécie por unidades da Federação

2.1.12 - Receita por fonte e despesa por unidades da Federação e Munj_ 
cipios das Capitais - FUNABEM

2.1.13 - Principais realizações da FUNABEM
2.1.14 - Principais realizações da LBA
2.1.15 - Resultados financeiros da LBA, por unidades da Federação e 

Municípios das Capitais



3 - SAÜDE

3ol - N9 de hospitais, segundo a entidade mantenedora, a categoria 
e a finalidade, por unidades da Federação e Municípios das ca 

pitais
3.2 - N9 de hospitais, segundo a especialização medica por unidades 

da Federação e Municípios das Capitais
3.3 .- N9 de leitos nos hospitais, segundo a especialização medica, 

por unidades da Federação e municípios das capitais

3.4 - Corpo clínico e auxiliares em atividade nos hospitais, por 
unidades da Federação e municípios das capitais

3.5 - Principais serviços existentes nos hospitais, por unidades 
da Federação e municípios das capitais

3.6 - Casos de doenças, por unidades da Federação, capital e tipos

3.7 - Recursos e Aplicações

3.7.1 - Por programa
3.7.2 - Por subprograma



4 - TRANSPORTES

4.1 - Transporte Rodoviário

4.1.1 - Aspectos Técnicos

4.1.1.1 - Extensão da rede federal pavimentada
4.1.1.2 - Extensão das redes estaduais pavimentadas

4.1.1.3 - Extensão das redes municipais pavimentadas
4.1.1.4 - Extensão da rede federal não pavimentada
4.1.1.5 - Extensão das redes estaduais não pavimentadas
4.1.1.6 - Extensão das redes municipais não pavimentadas
4.1.1.7 - Frota Nacional de veículos de carga, segundo o tipo de 

veiculo e combustível
4.1.1.8 - Frota Nacional de veículos de passeio

4.1.2 - Aspectos Econômicos

4.1.2.1 - Investimentos federais
4.1.2.2 - Investimentos estaduais

4.1.2.3 - Investimentos municipais
4.1.2.4 - Movimento médio de veículos de carga
4.1.2.5 - Fluxo de transportes

4.1.3 - Aspectos Financeiros

4.1.3.1 - Fundo Rodoviário nacional distribuído ao DNER
4.1.3.2 - Fundo Rodoviário nacional distribuído aos Estados, D i s. 

trito Federal e Municípios
4.1.3.3 - Taxa rodoviária única arrecadada
4.1.3.4 - Pedágio, etc.

4.2 - Transporte Ferroviário

4.2.1 - Aspectos Técnicos



4.2.1 .1 - RFFSA

4.2.1.1.1 - Extensão das linhas principais e ramais segundo os siste 
mas regionais e divisões

4.2.1.1.2 - Extensão das linhas acessórias

4.2.1.1.3 - Locomotivas Existentes, segundo os sistemas regionais e 
divisões

4.2.1.1.4 - Locomotivas em trafego, idem

4.2.1.1.5 - Automotrizes existentes e automotrizes em tráfego
4.2.1.1.6 - Carros motores existentes e carros motores em trafego

4.2.1.1.7 - Carros existentes e carros em tráfego, segundo a nature­
za

4.2.1.1 .8 - Vagões existentes e vagões em tráfego, segundo a nature­

za
4.2.1.1.9 - Trens formados
4.2.1.1.10- Passageiros
4.2.1.1.11- Toneladas úteis e toneladas quilômetro

4.2.1.1.12- Consumo de combustível, segundo a natureza

4.2.1.1.13- Pessoal empregado
4.2.1.1.14- Fluxo de transportes, por tipo de mercadoria

4.2.1.2 - Governo do Estado de São Paulo

4.2.1.2.1 - Extensão das linhas, segundo a bitola
4.2.1.2.2 - Locomotivas, carros e vagões em tráfego

4.2.1.2.3 - Trens formados

4.2.1.2.4 - Passageiros
4.2.1.2.5 - Toneladas úteis
4.2.1.2.6 - Toneladas quilômetro

4.2.1.2.7 - Pessoal empregado
4.2.1.2.8 - Fluxo de transporte, por tipo de mercadoria

4.2.1.3 - Diversas Administrações

4.2.1.3.1 - Extensão das linhas, segundo a bitola
4.2.1.3.2 - Locomotivas carros e vagões em tráfego

4.2.1.3.3 - Trens formados



4.2.1.3.4 - Toneladas úteis
4.2.1.3.5 - Toneladas quilômetro
4.2.1.3.6 - Pessoal empregado
4.2.1.3.7 - Fluxo de transporte, por tipo de mercadoria

4.2.2 - Aspectos Econômicos e Financeiros

4.2.2.1 - RFFSA

4.2.2.1.1 - Investimentos no setor
4.2.2.1.2 - Receitas, segundo a fonte
4.2.2.1.3 - Despesas, segundo a finalidade

4.2.2.2 - Governo do Estado de São Paulo

4.2.2.2.1 - Investimentos no Setor
4.2.2.2.2 - Receitas, segundo a fonte
4.2.2.2.3 - Despesas, segundo a finalidade

4.2.2.3 - Diversas Administrações

4.2.2.3.1 - Investimentos no Setor
4.2.2.3.2 - Receitas, segundo a fonte
4.2.2.3.3 - Despesas, segundo a finalidade

4.3 - Transporte MarTtimo

4.3.1 - Aspectos Técnicos

4.3.1.1 - Frota Mercante Nacional

4.3.1.1.1 - Segundo a natureza da navegação e o tipo do navio
4.3.1.1.2 - Embarcações em trafego portuário, segundo o tipo
4.3.1.1.3 - Idade dos navios, segundo a natureza da navegação TPB
4.3.1.1,4 - Navios incorporados e desincorporados do tráfego, se­

gundo a natureza da navegação



4.3.1.1,5 - Navios afrotados e previsão de incorporação

4.3.1.1.6 - Navios petroleiros, segundo a natureza da navegação e em 

presas

4.3.1.1.7 - Navios cargueiros e mistos incorporados e retirados do 
tráfego, segundo a navegação e empresas

4.3.1.1.8 - Frete por mercadoria/tonelada transportada

4.3.2 - Empresas de navegação e suas linhas, segundo a natureza 
da navegação

4.3.3 - Fluxo de transportes, segundo a natureza da navegação
4.3.4 - Sistema Portuário

4.3.4.1 - Portos Marítimos
4.3.4.2 - Portos Fluviais
4.3.4.3 - Portos das Bacias Amazônica, do São Francisco e do Prata
4.3.4.4 - Distancia, em milhas, entre os portos nacionais
4.3.4.5 - Características dos portos organizados
4.3.4.6 - Movimento de embarcações
4.3.4.7 - Movimento de carga

4.4 - Transporte Aereo

4.4.1 - Aspectos Técnicos
4.4.1.1 - Aeroportos, segundo a localização
4.4.1.2 - Transporte Aereo Comercial Brasileiro

4.4.1.2.1 - Evolução do transporte aereo comercial brasileiro
4.4.1.2.2 - Frota e pessoal das empresas regulares
4.4.1.2.3 - Trafego de origem e destino
4.4.1.2.4 - Dados estatísticos por empresa
4.4.1.2.5 - Dados estatísticos totais por tipo de avião e por empr£ 

sa



4.4.1.3 - Evolução do transporte ãereo brasileiro internacional
4.4.1.4 - Dados estatísticos das linhas internacionais por em­

presa e por tipo de avião
4.4.1.5 - Evolução do transporte aereo brasileiro doméstico

4.4.1.5.1 - Dados estatísticos das linhas domésticas por empresa e 
por tipo de avião

4.4.1.6 - Dados estatísticos das linhas de integração nacional 
por tipo de avião e por empresa

4.4.2 - Aspectos Financeiros

4.4.2.1 - Tráfego doméstico

4.4.2.1.1 - Receitas e despesas das linhas domésticas por empresas 
e tipo de avião

4.4.2.2 - Trafego Internacional

4.4.2.2.1 - Receitas e despesas das linhas internacionais por em­
presa e tipo de avião

4.4.2.3 - Receitas e custos médios por empresa e tipo de avião



5 - HABITAÇAO, URBANIZAÇAO E SANEAMENTO

5.1 - Sistema Financeiro da Habitação

5.1.1 - N9 de habitações financiadas, segundo o Programa por uni­
dade Federativa

5.1.2 - Alocação de Recursos para habitação, segundo o Programa, 
por Unidade Federativa

5.1 .2.1 - Pelo BNH
5.1 .2.2 - Demais componentes do SFH

5.1.3 - Movimentação de recursos decorrentes de financiamento con 
cedidos pelo SFH, particularmente BNH

5.1 . 3 .1 - Desembolsos
5.1 . 3.2 - Reembolsos
5.1 . 3.3 - Saldos

5.1.4 - Recursos aplicados pelo SFH, segundo as fontes e progra­
mas, por unidade da Federação

5.1.4.1 - Internos
5.1.4.2 - Externos

5.2 - Saneamento

5.2.1 - Abastecimento d'agua

5.2.1.1 - N9 de municípios contando com abastecimento d‘ãgua, n9 de 
mananciais captados, n9 de reservatórios, extensão das li_ 
nhas adutoras (m), extensão das linhas distribuidoras por 
Unidade Federativa

5.2.1.2 - População atendida, por Unidades da Federação

5.2.2 - Sistema de Esgotos



5.2.2.1 - N9 de municípios servidos de esgotos, extensão da rede (m) 
de esgotos sanitários, de esgotos de águas pluviais, N9 de 
prédios esgotados pela rede, por fossas, segundo a Unidade 
Federativa

5.2.2.2 - População atendida pelo sistema, segundo a Unidade Federa­
tiva

5.3 - PLANASA

5.3.1 - Aplicações por Programa

5.3.1.1 - Parcela do BNH
5.3.1.2 - Parcela dos Estados
5.3.1.3 - Parcela dos Municípios

3.5.4 - Outros Programas (DNOS etc.).



6 - ENERGIA

6.1 - Aspectos Técnicos

6.1ol - Energia Elétrica

6.1.1.1 - Potência Instalada

6.1.1.1.1 - Energia Hidroelétrica
6.1.1.1.2 - Energia Termoelêtrica

6.1.1.2 - Produção
6.1 .1 .3 - Consumo

6.1.1.3.1 - Consumo Industrial
6.1.1.3.2 - Consumo Residencial
6.1.1.3.3 - Consumo Comercial
6.1 .1 . 3.4 - Outros

6.1.2 - Petróleo

6.1.2.1 - Petróleo Bruto

6.1 . 2.1 .1 - Produção
6.1 .2.1.2 - Importação

6.1.2.2 - Refino de Petróleo

6.1.2.2.1 - Capacidade Instalada
6.1.2.2.2 - Petróleo Bruto Processado

6.1.2.3 - Produção e Consumo de Derivados de Petróleo

6.1 .2.3.1 - Asfalto
6.1.2.3.2 - Gãs Liquefeito



6.1.2.3.3 - Gasolina tipos A, B e de aviação
6.1.2.3.4 - Oleos Combustíveis
6.1.2.3.5 - Oleo "Diesel"
6.1.2.3.6 - Querosene Comum e de Aviação
6.1.2.3.7 - Lubrificantes
6.1 .2.3.8 - Outros

6.1.3 - Gas Natural

6.1.3.1 - Produção
6.1.3.2 - Consumo
6.1.3.3 - Importação

6.1.4 - Carvão Mi neral

6.1 . 4.1 - Produção
6.1 .4.2 - Importação
6.1 .4.3 - Consumo

6.1.5 - Fontes Não-Tradicionais

6.1 .5.1 - Lenha
6.1.5.2 - Bagaço de Cana
6.1.5.3 - Carvão Vegetal

6.1.6 - Xisto

6.1 .6.1 - Produção
6.1 .6.2 - Consumo



7 - COMUNICAÇÕES

7.1 - Estatísticas Básicas

7.1.1 - Correios e Telégrafos
7.1.1.1 - Numero de agencias e postos
7.1.1.2 - Correspondência postada por unidades da Federação
7.1.1.3 - Serviços Telegráficos

7.1.1.3.1 - Nacional
7.1.1.3.2 - Internacional
7.1.1.3.3 - Serviço Móvel Marítimo

7.1.1.4 - Rede Telegráfica (em Km)

7.1.1,4.1 - Extensão
7.1.1.4.2 - Linhas reconstituídas

7.1.1.5 - Empresas telefônicas

7.1.1.5.1 - NÇ de telefones em serviço em mesas de ligação, por unj. 
dade da Federação (no serviço URBANO)

7.1.1.5.2 - NQ de circuitos e extensão dos sistemas no serviço in­
terurbano, por unidades da Federação

7.1.1.6 - Cidades servidas por DDD
7.1 .1 . 7 - Mi croondas

7.1.1.7.1 - Extensão (km)
7.1.1.7.2 - N9 de circuitos

7.1.1.8 - Sistema Internacional

7.1.1.8.1 - Cabo Submarino
7.1.1.8.2 - Extensão
7.1.1.8.3 - N9 de circuitos



7.1.1.8.4 - Comunicações via Satélite

7.1.1.9 - Serviços de Telex

7.1.1.9.1 - N9 de estações
7.1.1.9.2 - N9 de circuitos
7.1.1.9.3 - N9 de terminais
7.1.1.9.4 - N9 de impulsos

7.1.1.10 - Investimentos no Setor
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